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OCORRÊNCIA DA BROC& DAS Panas nó CAJUEIRO 

(Antkietareha binocularia PXyrick, 1929) fll fl&CAPÁ-AP 

Mírcio Rabelo Pequeno 1  

Aderaldo Batista Gazel Filho '  

Em levantamentos quinzenais de insetos e ácaros de fru-

teiras. do Campo Experimental do Cerrado de Macapi, realizadoá . na 

poca seca de 1988, foram observados murcha e secamento das pontas 

dos ramos e infloresc&ncias de plantas de cajueiro (Anacardium 

accidentale L.), com exsudaço de resina. Fez-se a coleta do mate 

rial contendo larvas, colocando-o em placas de Petri, a partir das 

quaiá, desenvolveu-se a fo±ma adulta. 

	

Baseando-se nas descriç6es de Basto (1982). e 	Gailo 

et a1. (1978), identificou-se a praga como sendo a broca das pon--

tas do cajueiro,. Anthiatarcha bínocularis Meyrick, 1929 (Lepi-

doptera: Geiechiidae). 

A iaariposa, de coloraço cinza com asas salpicádas 

preto e 16nri de envergadura, faz a postura nas pontas dos 	galho. 

e as lagart;ts que nascem penetram no tecido novo, onde vo formai 

galerias, finto na base da infloresc&ncia como nas 	extremidaú 

dos ramos :ovos. Nos locais de penetraço, ocorre exsudaço 	de 
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resina. As lagartas so branco-pardacentas, com a cabeça marror; 

e atingem lSmm de comprimento quando bem desenvolvidas (Cavalcan -

te et ai. 1974 e Galio et ai. 1978). o ciclo bioi6gico curto, 

tendo o período larval de 15 dias em m&dia e fase pupal de sete 

dias (Bastos 1982). 

SequPdo Galio et ai. (1978), as lagartas provocam murchE. 

e secamento dos ramos e inflorescncias, impedindo a emissão 	de 

novas folhas e flores, cauSando grandes prejuízos na 	produção. 

Bastos (1982) afirma que a broca das pontas pode ocasionar a mor-

te de 70 a 80% das infloresc&ncjas. 

Para o. controle desta prega, recomenda-se a aplicação de 

um dos seguintes produtos: fenitrotion (0,5 1/ha); 	fenthion 

(0,8 ilha); mércabam (0,4 1/ha); dimetoato 50 CE (120 ml/100 	1 

água), em duas apiicaç3és com intervalo de 25 dias (Bastos 	lSSz 

e Gailo etal. 1978). 
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